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Síntese das Demonstrações do Resultado
Consolidado
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MAHLE Metal Leve divulga resultados do exercício 
social de 2007 
 
Mogi Guaçu, 28 de março de 2008 - A MAHLE Metal Leve 
S.A. (BOVESPA: LEVE3, LEVE4), companhia líder na 
fabricação de componentes de motores no Brasil, divulga hoje 
os resultados do exercício social de 2007. As informações 
operacionais e financeiras da Companhia, exceto onde estiver 
indicado de outra forma, são apresentadas de forma 
consolidada e em reais, conforme a Legislação Societária. 
 
Desempenho econômico e financeiro da companhia 
No ano de 2007 o desempenho da Companhia foi positivo, impulsionado 
pela expansão da economia brasileira que gerou uma forte demanda no 
consumo e como conseqüência do aumento nas atividades produtivas do 
país. A companhia apresentou aumento em volume de produção e de 
vendas, no mercado interno e externo de equipamento original e de 
peças para reposição, em comparação com o ano anterior. Esse 
resultado é conseqüência também da aquisição de empresa e de ativos 
operacionais, ocorridos no primeiro trimestre de 2007, que ampliaram a 
linha de produtos até então existente, e reforçou ainda mais a posição no 
mercado em que atua. 
 
Lucro líquido 
O lucro líquido do exercício de 2007 
foi de R$  106,2 milhões, tendo 
contribuído para formação desse 
resultado o crescimento no volume de 
vendas, o resultado da equivalência 
patrimonial nos investimentos em 
empresas controladas no Brasil e no 
exterior, e o crédito fiscal referente a 
processo de trânsito em julgado no 
exercício de 2007, gerando um 
aumento de 5,5% em relação ao 
resultado de 100,7 milhões de 2006. 
 
Receita líquida de vendas 
Em 2007 a receita líquida de vendas 
atingiu R$ 1.639,4 milhões no 
consolidado e R$ 1.470,6 milhões na 
controladora, com aumento de 9,1% e 
4,2%, respectivamente, comparado ao 
exercício de 2006, atribuindo boa parte 
dessa receita ao mercado interno, tanto 
de equipamento original quanto de 
peças de reposição, em função do ritmo 
de expansão da economia brasileira, 
ocorrido ao longo do ano. Esse crescimento deve-se também ao 
incremento no portfólio da companhia com a nova fábrica na Argentina, 
MAHLE Válvulas de Argentina S.A. (nome atual de Establecimientos 
Metalúrgicos Edival), fabricante de válvulas, guias e sede de válvulas, 
adquirida em março de 2007, o que elevou a companhia a ocupar mais 

Axel Erhard Brod 
Vice-Presidente Financeiro e Diretor de 
Relações com Investidores 
 
João Antônio Passos Carvalho 
Supervisor de Relações com Investidores 
 
relacoes.investidores@br.mahle.com 
Tel: (11) 3787-3520 
 
http://ri.mahle.com.br 

Mudança de endereço da área de
Relações com Investidores 
 
Em março de 2008 a companhia 
transferiu as atividades da área para
seu novo endereço em São Paulo, 
situado na Av. Paulista, nº 949,  12º
andar, cj. nº 121, CEP 01311-917. 
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um importante espaço estratégico na conquista de novos mercados e 
clientes. Essa empresa gerou uma receita líquida de aproximadamente 
R$ 59,5 milhões no período de março a dezembro de 2007. 
 
Vendas – mercado interno 
As vendas líquidas consolidadas ao mercado interno totalizaram o 
montante de R$ 929,8 milhões, com crescimento de 11,9%, e na 
Controladora R$ 832,9 milhões, com aumento de 11,0% em relação ao 
exercício de 2006. O acréscimo foi em decorrência do aquecimento no 
mercado de equipamento original, ocorrido em parte por indicadores 
econômicos mais favoráveis, que refletiu positivamente no desempenho 
do setor automotivo, e no mercado de peças para reposição, motivado 
pela melhor conjuntura nos serviços de transportes e agrícolas, 
resultando em aquecimento nas vendas de motores e suas partes e 
peças, visto a tendência de maior desgaste da frota de veículos 
automotores e de máquinas agrícolas, com predominância para os 
caminhões e tratores.    
 
Vendas – mercado externo 
A contínua valorização da moeda nacional em relação à moeda norte-
americana resultou em queda nas vendas líquidas ao mercado externo 
na Controladora, em Reais, de 3,5%, totalizando R$ 637,7 milhões, no 
entanto, quando analisado em dólar norte-americano, apresentou 
crescimento no ano de 7,6%, passando de US$ 304,4 milhões em 2006 
para US$ 327,5   milhões em 2007. No Consolidado, a receita líquida ao 
mercado externo teve um aumento, em Real de 5,5%, totalizando R$ 
709,5 milhões (em dólar, com crescimento de 17,7%, atingindo o 
equivalente a US$ 364,2 milhões (US$ 309,4 milhões em 2006), 
representando 43% da receita líquida total). Embora ainda afetado pelo 
efeito do câmbio, o aumento na receita consolidada deve-se principal-
mente ao incremento no portfólio de novos produtos, entre eles: válvulas, 
guias e sede de válvulas. 
 
Resultado operacional 
O desempenho operacional medido pelo EBITDA (lucro antes dos juros, 
impostos, depreciação e amortização) apresentou crescimento de 11,6% 
na controladora e 15,3% no consolidado, gerando uma margem (Ebitda / 
receita líquida) de 18,0% e de 17,6%, com ganho de 1,2p.p. e 0,9p.p., 
respectivamente, em relação ao ano anterior. Apesar do câmbio 
desfavorável e das altas nos preços das principais matérias-primas, esse 
resultado é conseqüência dos esforços contínuos no controle de custos, 
nos aumentos de produtividade, bem como no incremento no portfólio de 
produtos. Entretanto, o resultado operacional (antes dos JSCP) 
apresentou queda de 5,6% na controladora, e 2,2% no consolidado em 
relação a 2006, principalmente em função do aumento das despesas 
financeiras líquidas. 
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Gestão financeira 
Em 2007 o resultado financeiro líquido (receitas financeiras descontadas 
as despesas financeiras) apresentou uma despesa de R$ 43,1 milhões 
na Controladora, e de R$ 45,1 milhões no Consolidado, o que 
representou um aumento das despesas financeiras de R$ 32,5 milhões e 
R$ 34,9 milhões, respectivamente, em comparação a 2006. Esse 
resultado decorre principalmente da variação cambial incidente sobre os 
investimentos no exterior e da mudança do perfil de financiamento das 
operações buscando maior remuneração do capital investido desde 
meados de 2006.     
 
Endividamento 
O endividamento líquido da Controladora foi de R$ 283,3 milhões em 31 
de dezembro de 2007, com acréscimo de R$ 76,4 milhões em relação 
aos R$ 206,9 milhões registrados em 2006, sendo principalmente 
decorrente de financiamentos realizados junto ao BNDES, na modalidade 
Exim, destinados ao financiamento de exportações, que ficam vinculados 
em garantias. No consolidado, o endividamento líquido totalizou R$ 273,8 
milhões. Os financiamentos contabilizados no Consolidado em 2007 
totalizaram R$ 316,3  milhões, sendo composto de R$ 243,9 milhões de 
curto prazo e R$ 72,4 milhões de longo prazo. 
 
Síntese das demonstrações de resultados 

R$ milhões 
Controladora Consolidado 

 2007 2006 Var.% 2007 2006 Var.% 
Receita líquida de vendas       
Mercado interno 832,9 750,6 11,0% 929,8 830,7 11,9% 
Mercado externo 637,7 660,6 -3,5% 709,5 672,2 5,5% 
          Total 1.470,6 1.411,3 4,2% 1.639,3 1.502,9 9,1% 
Vendas–Mercado externo 
em US$ milhões 

327,5 304,4 7,6% 364,2 309,4 17,7% 

Resultado bruto 352,6 333,5 5,7% 432,1 378,8 14,1% 
-margem bruta 24,0% 23,6% 0,4 pp 26,4% 25,2% 1,2p.p. 
Resultado Operacional 
(antes dos JSCP) 

123,9 131,2 -5,6% 137,9 141,0 -2,2% 

-margem operacional 8,4% 9,3% -0,9pp 8,4% 9,4% -1,0p.p. 
Lucro líquido  106,2 100,7 5,5% 106,2 100,7 5,5% 
-margem líquida 7,2% 7,1% -0,1pp 6,5% 6,7% -0,2p.p. 
EBITDA 264,8 237,2 11,6% 287,9 249,7 15,3% 
-margem EBITDA 18,0% 16,8% 1,2pp 17,6% 16,6% 0,9p.p. 

 
Perspectivas da companhia 
A administração da companhia, diante do cenário macroeconômico 
nacional favorável, com  a continuidade da demanda doméstica aquecida 
e a expansão da produção projetada pelo setor automotivo, trabalha com 
a expectativa de acompanhar o mesmo ritmo de crescimento em volume 
de vendas do mercado interno, de equipamento original e de peças para 
reposição obtidas em 2007. Por outro lado, existe também uma 
preocupação quanto à desaceleração do ritmo de crescimento da 
economia mundial, provocada principalmente pela crise americana. A 
Companhia continuará investindo de forma permanente em gerenciamen-
to de custos e aumentos de produtividade, visando manter a competitivi-
dade e amenizar parte do impacto negativo da apreciação do Real frente 
ao dólar norte-americano no desempenho das exportações. 
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Investimentos 
Os investimentos em 2007 na controladora 
totalizaram R$ 217,8 milhões, 
correspondentes a R$ 126,6 milhões 
principalmente em ativos imobilizados e R$ 
91,2 milhões em investimentos em 
participações societárias. No consolidado foi 
investido em ativo imobilizado o montante de 
R$ 143,1 milhões. Os investimentos em ativos 
imobilizados foram  destinados aos seguintes 
projetos: qualidade; aumento de capacidade; modernização das 
operações; em pesquisa e desenvolvimento; e no novo Centro 
Tecnológico na cidade de Jundiaí, de características modernas e de 
grande capacidade de desenvolvimento tecnológico, fundamental para as 
estratégias da companhia, com previsão de término do projeto no 
exercício em curso, e início de operações previsto para abril de 2008. 
 
Governança corporativa 
Em 2007 a Companhia foi classificada em segundo lugar no ranking do 
setor Autopeças, na 10ª edição da pesquisa “As empresas mais 
admiradas do Brasil” publicada pela revista CartaCapital, decorrente de 
vários fatores, entre eles, qualidade, imagem e posicionamento de seus 
produtos no mercado, esforços contínuos de controle de custos, aumento 
de produtividade, incremento no portfólio de produtos, presença 
internacional, boa performance do mercado interno e, sobretudo, com a 
sua responsabilidade social. A Companhia recebeu neste ano o Prêmio 
Financial Officer 2007, uma iniciativa da revista Financial Officer realizada 
com apoio da Associação Brasileira das Companhias Abertas -  
ABRASCA e da Consultoria ECONOMÁTICA, que tem por objetivo 
homenagear as companhias e os Executivos de Finanças que mais se 
destacaram no ano. A Companhia recebeu o prêmio “Companhia do ano 
de 2007 no setor Veículos e Peças”, entregue ao Presidente e Vice-
Presidente da Companhia, respectivamente, Srs. Claus Hoppen e Axel E. 
Brod. 
 
Dividendos e destinação de resultados 
Em AGO de 26 de abril de 2007 os acionistas da Companhia aprovaram 
a distribuição de dividendos complementares relativos ao exercício de 
2006 no montante de R$ 20,0 milhões, pagos a partir de 22 de maio de 
2007, correspondente ao saldo remanescente dos lucros auferidos no 
exercício de 2006, após a retenção de 5% da Reserva Legal, do 
montante de R$ 44,8 milhões para reserva de expansão e modernização 
e da distribuição bruta dos juros sobre o capital próprio, aprovados em 
RCA em 05 de dezembro de 2006, no montante de R$ 26,8 milhões, 
líquido do imposto de renda retido na fonte, pagos em 20 de dezembro 
de 2006. Em RCA de 04 de dezembro de 2007 foi aprovada a distribuição 
de dividendos sob a forma de juros sobre o capital próprio, no montante 
bruto R$ 27,9 milhões, que após retidos os 15% de imposto de renda na 
fonte (exceto para os acionistas pessoas jurídicas que comprovaram-se, 
imunes ou isentos), montou a R$ 24,1 milhões, pagos a partir de 20 de 
dezembro de 2007. Adicionalmente, a Administração da Companhia irá 
submeter à aprovação na próxima Assembléia Geral, proposta de 
distribuição de dividendos, no montante de R$ 10,0 milhões, conforme 
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mencionado na nota explicativa numero nº 19 – item b – Remuneração 
aos acionistas, correspondente a R$ 0,30986 por ação ordinária e R$ 
0,34084 por ação preferencial. 

R$ milhões 
Remuneração aos acionistas 2007 2006 
Juros sobre o capital próprio:   
    - Valor bruto 27,9 31,0 
    - Valor líquido do IR 24,1 26,8 
Dividendos:    
    - propostos 10,0 20,0 
Total dos Dividendos e JCP, líquidos do IR 34,1 46,8 

 
O total dos juros sobre o capital próprio, líquido do IR, e dos dividendos 
referente ao exercício de 2007, montou R$ 34,1 milhões, correspondente 
a R$ 1,05640  por ação ordinária e R$ 1,16204 por ação preferencial. 
 
Recursos humanos 
O efetivo de mão-de-obra da companhia em 31 de dezembro de 2007 
contava com 7.167 colaboradores na controladora e 8.575 no consolida-
do. No exercício anterior era de 7.107 e 7.588 colaboradores, respecti-
vamente. O aumento no quadro de funcionários se deve principalmente a 
ampliação dos negócios, através de aquisição de empresas e da 
adequação aos atuais níveis de produção, visando atender a demanda 
aquecida do mercado interno. 
 
Desempenho do setor automotivo brasileiro 
A produção da indústria automobilística brasileira em 2007, estimulada 
por um cenário de maior estabilidade macroeconômica, quase 
ultrapassou a barreira de 3 milhões de veículos produzidos (veículos 
leves, caminhões e ônibus), superando as expectativas do setor nas 
projeções previstas no início do ano. O setor cresceu no mercado interno 
com consistência. O mesmo não aconteceu no mercado externo, por 
conta da valorização do Real, que diminuiu a competitividade do produto 
brasileiro e levou a uma redução no volume das exportações de veículos. 
 
Vendas de veículos ao mercado interno 
As vendas de veículos nacionais ao mercado interno registraram 
aumento de 22,9% em relação ao ano anterior, alcançando 2,19 milhões 
de unidades. Essa expansão ocorreu em todos os segmentos, de 
veículos leves, caminhões, e ônibus, inclusive, no de máquinas agrícolas, 
e deve-se principalmente às melhores condições de crédito ao 
consumidor, à ampliação dos prazos de financiamentos, e ao aquecimen-
to mais forte verificado nos segmentos do setor agrícola e nas indústrias 
de construção civil e mineração. 
 
Vendas de veículos ao mercado externo 
No mercado externo as vendas de veículos em 2007 foram de 786,8 mil 
unidades, com queda de 6,6%, sendo 0,6% em veículos montados e 
25,0% em veículos desmontados em relação a 2006. A queda no volume 
foi decorrente principalmente da forte volatilidade cambial, que iniciou o 
ano com o câmbio cotado a R$ 2,14/dólar, e fechou o ano com o mesmo 
cotado a R$ 1,77, portanto, apresentando queda de 17,2%. O setor 
automotivo adotou a estratégia de reduzir o volume exportado em 
patamares menores, com o objetivo de amenizar as perdas decorrentes, 
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principalmente, da contínua valorização do Real, transferindo parte dessa 
produção ao mercado interno que apresentou uma demanda aquecida. 
 
Produção de veículos 
A produção total de veículos (que inclui veículos montados e desmonta-
dos) foi em 2007 de 2,97 milhões de unidades, o que representou um 
crescimento anual de 13,9% em relação a 2006. Há que se destacar 
também que o crescimento de produção da indústria automotiva esteve 
concentrado em todos os segmentos, inclusive no de máquinas agrícolas. 
Essa expansão foi gerada pela forte demanda nas vendas de veículos ao 
mercado interno, comportamento esse acima das expectativas do setor, 
compensando, inclusive, parte da queda no volume de vendas 
apresentado no mercado externo. 
 
Importação de veículos 
O mercado de veículos importados manteve um ritmo de crescimento 
expressivo, basicamente no segmento de veículos leves, automóveis e 
comerciais leves, em decorrência da forte valorização do Real, fechando 
o ano com aumento de 88,2% em unidades, ampliando sua participação 
em relação ao total de veículos leves vendidos no mercado interno, de 
8% em 2006, para 13% em 2007. 
 
Perspectivas da indústria automobilística brasileira  
A Anfavea projeta para 2008 um crescimento na produção de veículos 
(veículos leves, caminhões e ônibus) na ordem de 9%. Em relação às 
vendas, a projeção é de aumento de 14% no mercado doméstico e de 
queda de 5% nas exportações. Para as importações de veículos a 
previsão é de um aumento de 44%. O setor de máquinas e equipamentos 
agrícolas projeta para 2008 a continuidade da recuperação desencadea-
da em 2007, com crescimento na produção em torno de 9% e, nas 
vendas ao mercado interno de 15%, enquanto nas exportações as 
previsões são pela manutenção dos índices. 
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